
85

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, v.19, n.2, p. 85-91, jul./dez. 2013
Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/biologica>

DOI: 10.5212/Publ.Biologicas.v.19i2.0001

OCORRÊNCIA DE LARVAS PEDIVÉLIGER DE OSTRAS DO GENERO 
CRASSOSTREA SACCO, 1897 NO SETOR EUHALINO DO COMPLEXO 

ESTUARINO DE PARANAGUÁ – PR

OCCURRENCE OF LARVAE PEDIVELIGER OYSTERS OF THE GENUS 
CRASSOSTREA SACCO, 1897 IN THE EUHALINE SECTOR OF 

PARANAGUÁ ESTUARINE COMPLEX-PR

Susete Wambier Christo¹; Silvio Luiz Ferreira² ; Theresinha Monteiro Absher³; 
Augusto Luiz Ferreira Júnior4

¹ Universidade Estadual de Ponta Grossa, Departamento de Biologia Geral, Ponta Grossa - 
PR; e-mail: swchristo@hotmail.com

² Graduando em Oceanografia, Centro de Estudos do Mar/ Universidade Federal do Paraná - PR
³ Centro de Estudos do Mar/ Universidade Federal do Paraná - PR
4 Mestrando em Aquicultura, Universidade Federal de Santa Catarina - SC

Data de recebimento: 20/10/2013 
Data da aprovação: 12/11/2013

RESUMO

O desenvolvimento larval planctônico e planctotrófico de ostras do gênero Crassostrea 
é caracterizado por três estágios larvais: larva D, Umbo e Pedivéliger. Nesta última fase 
as larvas encontram-se próximas ao assentamento, onde ocorre a fixação e metamorfose. 
Neste trabalho estudou-se a ocorrência de larvas de ostras do gênero Crassostrea no 
Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) e sua correlação com parâmetros ambientais 
como salinidade, temperatura e turbidez da água do mar. Realizaram-se coletas 
de plâncton através de arrasto com duas repetições, no período de inverno/2011 e 
verão/2012, na Ilha do Mel, Canal da Galheta (Ponto I), e na desembocadura da Gamboa 
do Rio Maciel (Ponto II). O material biológico foi analisado em laboratório e as larvas 
quantificadas por amostragem total. O resultado indicou um número maior de larvas nos 
meses de verão, sugerindo que os processos de maturação gonadal são desencadeados 
pela elevação da temperatura da água do mar. O maior número de larvas verificado na 
desembocadura do Rio Maciel (Ponto II) pode ser devido à proximidade a uma região 
de cultivo.
Palavras-chave: Plâncton. Estuário. Desenvolvimento larval. Crassostrea.

ABSTRACT

The planktonic and planktotrophic larval development of oysters of Crassostrea genus 
is characterized by three larval stages: larva D, Umbo and Pediveliger. In this last 
phase the larvae are at the end of the larval cycle and near metamorphosis. In this work 
the occurrence of oyster’s larvae of Crassostrea genus was studied in the Paranaguá 
Estuarine Complex (PEC) and the correlation with environmental parameters as salinity, 
temperature and seawater turbidity. Plankton samples were collected in two replicates in 
winter/2011 and summer/2012 in two sampling stations: Point I – Galheta Channel, Ilha 
do Mel and Point II – Maciel river outlet. In the laboratory, the samples were analyzed, 
and the total number of larvae counted. Results indicated a higher number of larvae in 
the summer months suggesting that the processes of gonadal maturation are linked to 
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higher seawater temperature. The highest number of larvae verified in Maciel’s river 
outlet (Ponto II) may be due to the proximity to a cultivation area.
Keywords: Plankton. Estuaries. Larval development. Crassostrea.

maré vazante com maior velocidade e volume de 
água, ainda se observa uma alta densidade de larvas 
que permanecem dentro dos estuários. Este processo 
sugere uma interação entre o comportamento de 
natação das larvas e as características de circulação 
do ambiente (SILVA; ABSHER, 1996; BOEHS; 
ABSHER, 1997).  A retenção de larvas pelágicas 
estuarinas também é influenciada pelo transporte 
ativo e passivo das mesmas (MANN et al., 1991; 
SILVA; ABSHER, 1996; BOEHS; ABSHER, 1997). 
Alguns estudos sugerem que a larva pode manter 
sua posição na coluna d`água independentemente de 
fatores ambientais (WOOD; HARGES, 1971; HIDU; 
HASKIN, 1978).

À luz dessas considerações, este trabalho teve 
como objetivo verificar a ocorrência de larvas de 
ostras em estágio pedivéliger em dois pontos do setor 
euhalino do CEP e correlacionar os dados biológicos 
com parâmetros ambientais. como temperatura da 
água do mar, salinidade e transparência da água.

Material e Métodos
O litoral do Paraná, localizado no sul do Brasil, 

estende-se desde a Vila de Ararapira, ao norte (25º 12’ 
44” S; 48º 01’ 15” W), até a barra do Rio Saí-Guaçu, 
ao sul (25º 58’ 38” S; 48º 35’ 26” W), e possui dois 
estuários: o Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) 
e a Baía de Guaratuba. Segundo Noernberg et al. 
(2006), o CEP é dividido em cinco setores, conforme 
características morfológicas, hidrológicas e físicas 
(Figura 01). As coletas foram realizadas no período 
de inverno/2011 e verão/2012, em dois pontos no se-
tor euhalino do estuário: o primeiro, próximo a Ilha 
do Mel, no Canal da Galheta (Ponto I); e o segundo, 
na desembocadura Gamboa do Rio Maciel (Ponto 
II), próximo à Ilha Rasa da Cotinga, denominados de 
Ponto I e Ponto II, respectivamente (Figura 01). 

Em cada ponto foram efetuados dois arrastos 
consecutivos de fundo com duração de 1 minuto cada 
a uma velocidade aproximada de 2 nós, utilizando-
-se uma rede cônica de plâncton, com malha de 225 

Introdução
As ostras ocupam um lugar destacado nas 

comunidades estuarinas, formando bancos na região 
entremarés e no infralitoral, tanto em substratos 
rochosos como nas raízes do mangue. São moluscos 
bivalves, sésseis quando adultos, pertencentes à 
família Ostreidae. No litoral do Paraná ocorre o 
gênero Crassostrea (SACCO, 1897), caracterizado 
por apresentar grande plasticidade na morfologia 
da concha na dependência do substrato onde estão 
fixados os indivíduos (ABSHER, 1989). 

As ostras do gênero Crassostrea possuem 
ausência de dimorfismo sexual, com fecundação 
externa e desenvolvimento larval planctotrófico 
(STRATHMANN, 1992). Ao final do período larval, 
quando se encontram próximas ao assentamento, 
tendem a concentrar-se junto ao fundo, onde ocorre a 
fixação e a metamorfose em substrato duro  (ABSHER, 
1989; BAKER, 2003; FINELLI; WETHEY, 2003). 

O desenvolvimento larval das ostras é 
caracterizado por três estágios: larva D - comum 
a todos os bivalves; larva umbo - em Ostreidae 
apresenta assimetria do umbo em relação ao plano 
anteroposterior da concha; e pedivéliger - corresponde 
à última fase do ciclo larval e é caracterizado por 
larvas com altura acima de 300 μm. (LE PENNEC, 
1980; ABSHER et al., 2000; CHRISTO et al., 2010). 
Neste estágio, as larvas nadam ativamente pelo uso 
do velum (DEKSHENIEKS et al.,1996), sendo as 
espécies diferenciadas através do número de dentes 
da prodissoconcha (CHRISTO et al., 2010).

A duração do período larval no plâncton é 
determinada principalmente pela temperatura da 
água e também pela disponibilidade de alimento 
(ABSHER, 1989; CHRISTO, 2006). Porém, 
fatores como salinidade e turbidez podem inibir o 
crescimento, causar mortalidade das larvas, retardar 
o crescimento ou interferir na dispersão das mesmas 
na natureza (LIANG et al., 2000; REN et al., 2003).

Em estuários, apesar do transporte de 
organismos para regiões oceânicas pela água da 
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mm e 30 cm de diâmetro de abertura. As amostras de 
plâncton retidas foram fixadas em formol a 4%, pre-
viamente neutralizado com tetraborato de sódio, e em 
seguida preservadas em álcool 70%. Posteriormente, 
foram transportadas até o laboratório, onde as larvas 

larvas/m³ no inverno e 9,00 (DP±4,38) larvas/m³ no 
verão, para o  Ponto I; enquanto que o Ponto II apre-
sentou uma densidade média de 23,80 (DP±29,26) lar-
vas/m³ no inverno e 106,80 (DP±83,93) larvas/m³ no 
verão, durante o período estudado. A análise mostrou 
que não houve diferença significativa entre as densi-
dades de larvas pedivéliger (p> 0,05) nos Pontos I e II 
nos meses de inverno (junho a agosto/2011) (Figura 
02). No entanto, nos meses de verão (dezembro/2011 
a fevereiro/2012), as diferenças entre as densidades 
de larvas observadas entre os dois pontos foram sig-
nificativas (F=7,11; p= 0,02) (Figura 02). Os resulta-
dos das contagens indicaram a ocorrência de larvas 
de ostras no plâncton durante o período amostrado, 
com maior abundância no verão, sendo que o Ponto 
II apresentou uma maior densidade de larvas pedivé-
liger/m³ em dezembro/2011 (Figura 03).

Figura 01 - Localização dos pontos de amostragens do Complexo Estuarino de Paranágua, Paraná, Brasil. ○: Ponto I (Ilha 
do Mel – Canal da Galheta); ▄: Ponto II (Gamboa do Rio Maciel); □: Área de cultivo suspenso de ostras 
nativas.  1- Baía de Mistura; 2- Baía de Paranaguá; 3- Baía de Antonina; 4- Baía das Laranjeiras; 5- Baía dos 
Pinheiros. (NOERNBERG et al,. 2006).  

 

de ostras em estágio pedivéliger foram separadas e 
contadas em microscópio estereoscópico por amos-
tragem total. Os resultados quantitativos referentes ao 
número de larvas foram transformados em densidade 
de larvas pedivéliger/m³.

Paralelamente às coletas foram monitorados 
os seguintes parâmetros ambientais: temperatura da 
água do mar, medida com termômetro de mercúrio 
(precisão de 0,1°C); salinidade, com o uso de um 
refratômetro portátil; e a transparência da água, es-
timada através do Disco de Secchi (profundidade 
de extinção). A altura da maré foi estimada através 
da tábua de previsão de preamares e baixa-mares da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), Mari-
nha do Brasil, para o Porto de Paranaguá.  
Os dados de densidade larval foram transformados 
(raiz quadrada) e submetidos a Anova bi-fatorial (lo-
cal e estação).

Resultados
Quanto à distribuição das larvas, as análises 

mostraram uma densidade média de 22,00 (DP±27,43) 
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Figura 02 - Densidade de larvas pedivéliger nos Pontos I (Ilha do Mel) e Ponto II (Gamboa do 
Rio Maciel), durante o período amostrado.

 

Figura 03 - Densidade de larvas pedivéliger no período inverno/verão nos Pontos I (Ilha do Mel) 
e Ponto II (Gamboa do Rio Maciel).
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A temperatura da água do mar apresentou 
valores que oscilaram entre 17°C e 29°C, com média 
de 17,4°C no inverno e 27,8°C no verão, nos Pontos I 
e II, respectivamente. A temperatura mais alta (29°C) 
foi registrada no período de janeiro/2012 em ambos 
os pontos estudados. A salinidade variou entre 27 e 
32, com média de 30,5 para o Ponto I e 29,5 para o 
Ponto II. O menor valor registrado (27) corresponde 
à área da desembocadura da Gamboa do Rio Maciel. 
Quanto à profundidade de extinção do Disco de 
Secchi, a média foi de 2,00 m no Ponto I e 0,75 m para 
o Ponto II, sendo o maior valor de transparência da 
água verificado no Ponto I (3,00 m), correspondente 
à área de entrada do CEP, e o menor valor registrado 
(0,60 m) no Ponto II. 

Discussão
O ciclo reprodutivo da ostra é constituído por 

uma série de etapas que envolvem desde a gametogê-
nese até a fixação e metamorfose, sendo influenciadas 
por fatores endógenos e exógenos. Os fatores exóge-
nos que têm maior influência sobre a maturação gona-
dal e duração do ciclo larval são a temperatura e a dis-
ponibilidade de alimento no ambiente. (GALVÃO et 
al., 2000; KREEGER et al., 2003; REN et al., 2003; 
ORBAN et al., 2004). 

Os resultados obtidos no presente trabalho 
sugerem que as ostras do Complexo Estuarino 
de Paranaguá possuem um padrão de reprodução 
continuo devido à presença de larvas no plâncton 
em períodos de inverno e verão, porém, com maior 
influência da temperatura, pois a alta densidade 
de larvas coincide com períodos de elevação da 
temperatura e maturação gonadal de ostras adultas 
(ABSHER, 1989; CHRISTO: ABSHER, 2004). 
Silva e Absher (1996) constataram que a presença de 
larvas de ostras no Complexo Estuarino de Paranaguá 
ocorre o ano todo, com intensificação nos períodos 
mais quentes em consequência da alta temperatura da 
água e picos nos períodos mais expressivos de desova 
no outono, primavera e verão.

Estudos com larvas de moluscos C. rhizophorae 
e C. brasiliana indicam que temperatura, salinidade 
e alimento disponível podem interferir na duração 
e distribuição de larvas no plâncton (QUAYLE, 
1988; LIANG et al., 2000; SILVA; ABSHER, 1996; 
BOEHS: ABSHER, 1997; KERN et al., 2012). Boehs 
e Absher (1997), em estudos com larvas de ostras na 

Baía de Paranaguá, sugerem que indivíduos próximos 
ao assentamento possuem algum mecanismo de 
deslocamento ativo que os auxilia a permanecer no 
interior do estuário. 

Outros fatores ambientais, que podem 
determinar especialmente o transporte horizontal das 
larvas, são: ondas, velocidades das correntes e marés. 
Marone et al. (2005) identificam, no setor que engloba 
o Canal da Galheta,  média da velocidade  de corrente 
das massas d’água de 0,30 m/s para o período chuvoso 
e de 0,34 m/s para o período seco do ano. Já a região 
da Gamboa do Rio Maciel é caracterizada por possuir 
os menores valores de densidade de drenagem (0,67 
rios/km2) e gradiente hidráulico (elevação/extensão 
do rio) do CEP (NOENBERG et al., 2006).  

Kern et al. (2012) identificaram uma distribui-
ção de larvas de moluscos no CEP, com maior pre-
dominância na  região euhalina, caracterizada como 
setor de mistura. Estes mesmos autores descrevem o 
maior número de larvas de ostras próximo a desem-
bocadura da Gamboa do Rio Maciel.

No Ponto I observa-se uma menor densidade 
de larvas no último estágio do desenvolvimento 
(pedivéliger), isto pode estar associado à ausência 
de sistemas fluviais e características oceanográficas 
com maior dinâmica nesta região Boehs e Absher 
(1997), em um ponto mais externo do Canal 
da Galheta, identificaram valores semelhante 
aos resultados obtidos no presente trabalho.  
 Larvas no último estágio do desenvolvimento 
(pedivéliger) possuem uma capacidade de natação e/
ou deslocamento aumentado devido ao seu tamanho. 
Este fato pode indicar a alta densidade de larvas 
pedivéliger próximas ao assentamento, observadas 
especialmente no Ponto II no período de verão. Nesta 
região, próxima à desembocadura da Gamboa do Rio 
Maciel, foi implantado um parque aquícola de cultivo 
suspenso (long-lines) de ostras nativas. A elevação 
da temperatura da água do mar (verão) associada 
à proximidade do parque aquícola pode justificar a 
ocorrência de quantidades maiores de larvas neste 
local, onde há um retorno das mesmas aos locais de 
fixação. Além do aporte de larvas oriundas do parque 
aquícola nesta região, também há a contribuição dos 
estoques naturais localizados na Gamboa do Rio 
Maciel. Comportamento semelhante foi observado 
por Boehs e Absher (1997) para larvas de ostras nesta 
região da Baía de Paranaguá em estudos efetuados 
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anteriormente à implantação do parque aquícola. Este 
estudo também corrobora o fato de larvas de ostras do 
gênero Crassostrea serem consideradas estuarinas, 
eurihalinas e adaptadas aos ambientes de turbidez 
elevada (QUAYLE, 1988, GALVÃO et al., 2000). 
Estudos efetuados em laboratório indicaram maiores 
sobrevivências de sementes de ostras nativas em águas 
com salinidade variando de 15 a 25 (GUIMARÃES 
et. al., 2008). 

Conclusão
Os resultados obtidos neste trabalho indicam a 

ocorrência de larvas de ostras, com maior intensida-
de em períodos de elevação de temperatura da água 
do mar, preferencialmente em área mais abrigadas e/
ou próximas aos sistemas de cultivo implantados na 
região. 
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